
 ALERTA NA URGÊNCIA DO HOSPITAL DE S. JOSÉ 

Em diversas ocasiões a célula do PCP do 
CHLC denunciou as consequências 
desastrosas da política de saúde do governo 
PSD/CDS que quis transformar o SNS 
(Serviço Nacional de Saúde) em uma 
entidade a duas velocidades: um serviço 
público, descaracterizado, com poucos 
recursos, para os mais pobres e, outro, 
privado, para onde são transferidos milhões, 
destinado àqueles que podem pagar. 

Derrotada que foi a direita PSD/CDS, urge 
mudar a política de saúde. No topo está a 
necessidade de reforçar o investimento em 
recursos humanos, materiais e financeiros 
que garantam a prestação de cuidados de 
saúde de qualidade. 

Só assim será possível pôr termo à política 
que tem impedido milhares de portugueses 
de acederem aos cuidados de saúde e que 
levou, nos últimos anos, à morte de doentes 
dentro dos hospitais porque não são 
assistidos convenientemente ou em tempo 
útil, como o dramático caso recente que foi 
largamente mediatizado, na urgência do 
Hospital de S. José. É sabido que este caso 

ocorreu por não estar presente a equipa 
multidisciplinar competente de serviço, 
ausência essa devida à decisão do governo 
anterior no sentido de cortar no valor pago 
nas horas de qualidade e de prevenção, 
apesar das várias propostas para resolver a 
situação. 

É da maior urgência a contratação de 
p r o f i s s i o n a i s  q u e  h á  a n o s  e s t ã o  
comprovadamente em falta, integrando-os 
em carreiras atractivas, valorizando-os social 
e profissionalmente, promovendo a 
estabilidade laboral. 

Chegou a hora, agora que o governo mudou, 
de mudarem também as políticas. É exigência 
dos portugueses. É exigência do PCP. 

Reafirmamos, pois, que a Célula do CHLC do 
PCP está e estará ao lado dos trabalhadores e 
das populações na luta por um SNS Geral, 
Universal e Gratuito e apela aos profissionais e 
às populações que lutem também em defesa 
do direito constitucional à saúde. 
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